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São Paulo
Terça-feira, 16 de dezembro de 2025

Estudo: capital é uma
das dez cidades mais
estressantes do mundo

RANKING

AE

Um estudo feito pela empre-
sa norte-americana de serviços
financeiros Remitly apontou
São Paulo como a oitava entre
as dez cidades mais estressan-
tes do mundo. O ranking apon-
ta que na América Latina a po-
pulação enfrenta desafios rela-
cionados à segurança, enquan-
to em regiões da Europa e da
América do Norte o problema é
provocado pelo custo de vida
elevado.

Na dianteira está a cidade de
Nova York, seguida de Dublin
(Irlanda), Cidade do México,
Manila (Filipinas), Londres, Mi-
lão (Itália), Atenas (Grécia), São
Paulo, Turim (Itália) e Kolkata
(Índia). 

A análise dos dados conside-
rou um levantamento feito em
este ano pela Universidade Cor-
nell sobre Nova York. Nele, a
maioria dos nova-iorquinos cita
o aumento do custo de vida co-
mo sua maior preocupação. A
cidade é uma das mais caras pa-
ra se viver. Com uma pontuação
de estresse de 7,56 em 10, o mu-
nicípio combina ainda conges-
tionamento e altos índices de
criminalidade e de poluição.

Em segundo lugar está Du-
blin, na República da Irlanda,
que tem um dos piores índices
de congestionamento da Euro-

pa. Os altos preços da habita-
ção, que superam os rendimen-
tos da população, também
agravam a situação.

Embora tenha um dos maio-
res índices de criminalidade no
comparativo com as outras no-
ve, a cidade de São Paulo, de
acordo com o levantamento, re-
gistrou valores mais baixos na
questão do deslocamento (26,7
minutos para percorrer 10 qui-
lômetros), do custo de vida -
37,1 (o de NY foi 100) e acima da
média no acesso à saúde.

Segundo a Remitly, o estu-
do analisou 170 grandes cida-
des em todo o mundo, consi-
derando cinco fatores poten-
cialmente estressantes: tempo
médio para percorrer 10 qui-
lômetros, índice de custo de
vida, índice de saúde, índice
de criminalidade e poluição
média anual. 

Ainda de acordo com a em-
presa, cada fator foi pontuado e
combinado para criar uma
"pontuação de estresse" de 0 a
10, sendo que os mais altos re-
fletem condições de vida mais
estressantes em geral.

O estudo ainda aponta a ci-
dade de Eindhoven, na Holan-
da, como a menos estressante:
deslocamentos relativamente
curtos, sistema de saúde robus-
to e baixos índices de criminali-
dade.

APAGÃO

GEOVANI BUCCI/AE

O
governador de São
Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republica-

nos) (foto), voltou ontem a co-
brar o governo federal sobre a
possibilidade de intervenção na
Enel, concessionária de energia
elétrica. Tarcísio afirma ter fala-
do com o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) na semana
passada e deve se reunir hoje
com o ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira. O gover-
nador também promete ir à Jus-
tiça contra a empresa após uma
série de blecautes na Grande
São Paulo.

O último apagão, que come-
çou na quarta-feira, chegou a
deixar cerca de 2,2 milhões no
escuro. Na manhã de ontem
ainda havia 29,1 mil clientes
sem luz. A empresa tem afirma-
do que fez investimentos para
fazer podas preventivas, moder-
nização da rede e acelerar a res-
posta a emergências, mas foi al-
vo de críticas diante da demora
para restabelecer o serviço, o
que também afetou o abasteci-
mento de água na capital e em
outras cidades.

O governador salientou que o
governo federal precisa "se mo-
vimentar" e disse que "não tem
condição de empurrar goela
abaixo" a renovação do contrato
dessa empresa em 2028. Na se-
mana passada, Silveira chegou a
dizer que Tarcísio e o prefeito da
capital, Ricardo Nunes (MDB),
faziam "disputa política" com o
evento climático extremo.

"No evento que tivemos na
sexta-feira (lançamento do ca-
nal SBT News), tive a oportuni-
dade de falar com o presidente
da República e dizer o seguinte:
'É a regulação que tem os remé-
dios para resolver esse proble-
ma'", afirmou o chefe do Execu-
tivo paulista. "Já sei que foi cha-
mada reunião do diretor-geral
da (Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica) Aneel, do ministro
de Minas e Energia, com o presi-
dente, na manhã desta segunda.
Espero que eles possam enca-
minhar uma solução."

Tarcísio também disse que
prevê acionar novamente a Jus-
tiça após esgotar uma série de
medidas administrativas e de
controle contra a concessioná-
ria. Segundo ele, o estado já
acionou o Tribunal de Contas da

União (TCU), fez reuniões com
o ministro da Corte e prefeitos
da região metropolitana e apli-
cou sanções por meio do Pro-
con, em razão do descumpri-
mento do Código de Defesa do
Consumidor. Isso inclui multas
milionárias que, segundo ele,
foram contestadas judicialmen-
te para evitar o pagamento.

"A gente tem de deixar claro
que a Constituição estabeleceu
competências e atribuiu à União
a competência pelo serviço de
distribuição de energia", desta-
cou. Além de criticar a atuação
do governo Lula e da Aneel, ele
apontou falhas da Enel.

Segundo Tarcísio, com a pro-
ximidade do fim do contrato

(em 2028), a concessionária dei-
xou de fazer investimentos ne-
cessários, reduziu equipes e
abandonou ações de manuten-
ção e de reforço da rede, como
poda de árvores e automação do
sistema.

Para ilustrar a diferença de
atuação, citou o caso do Para-
ná, onde a Companhia Para-
naense de Energia (Copel) -
privatizada - enfrentou even-
tos climáticos extremos e che-
gou a registrar até 2 milhões de
clientes sem energia, mas con-
seguiu dar resposta mais efi-
ciente à crise.

Ele também citou o caso de
Goiás, onde a Enel foi alvo de
pressão após uma série de fa-
lhas até ser vendida em 2022.
"Quem era a concessionária
que foi substituída no Estado
de Goiás por deficiência técni-
ca? A Enel", continuou. "A per-
gunta é: por que esses remé-
dios foram usados em outras
unidades da Federação e não
estão sendo usados no estado
de São Paulo?"

Afip reclama de ‘calote’ e vai
interromper serviços laboratoriais
ANDREZA DE OLIVEIRA/AE

A Associação Fundo de In-
centivo à Pesquisa (Afip) anun-
ciou que vai interromper, a par-
tir de hoje, os serviços laborato-
riais prestados à Prefeitura de
São Paulo por falta de pagamen-
to. Atualmente, a entidade reali-
za análises clínicas, como exa-
mes de sangue e toxicológicos,
de cinco hospitais e 111 Unida-
des Básicas de Saúde (UBSs) em
diferentes regiões da capital.

De acordo com a Afip, a dívi-
da acumulada chega a R$ 120
milhões, referentes a períodos
não consecutivos sem repasses.
"São cerca de oito meses sem re-
cebimento, com muita dificul-
dade de interlocução. Falta co-
municação e previsibilidade, e
chegamos a um patamar em que
não é mais possível manter os
serviços", afirma Tânia Regina
Noquelli, vice-presidente da as-
sociação.

Em nota, a Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS) informa que
manteve todos os repasses inde-
nizatórios e contratuais para a
continuidade dos serviços e diz
que nenhum atendimento será
interrompido na cidade em ra-
zão da rescisão.

Segundo Tânia, a prefeitura
deixou de repassar os valores
previstos entre outubro e de-
zembro de 2024 e voltou a inter-
romper os pagamentos em ju-
nho de 2025. "Desde o fim de
2024, os repasses não foram re-
gularizados e, em junho, o paga-
mento mensal recorrente dei-
xou de ser feito, algo que antes
não acontecia. Isso tem grande
impacto, pois estamos bancan-
do a operação", diz.

A Afip afirma ainda que pres-
ta serviços de saúde à Prefeitura
de São Paulo desde 2001 e que
esta é a primeira vez em que en-
frenta interrupções nos paga-
mentos.

O contrato em vigor entre a
Prefeitura de São Paulo e a Afip
prevê a realização de análises
clínicas laboratoriais dos hospi-
tais Waldomiro de Paula, Tide
Setúbal, Ermelino Matarazzo,
Mario Degni e Menino Jesus,
além de 111 UBSs das zonas les-
te e oeste da capital, segundo a
instituição.

A associação afirma realizar,
em média, cerca de 2 milhões de
exames por mês no âmbito do
contrato, atendendo mais de
200 mil pacientes. Ainda de
acordo com a Afip, cerca de 350

profissionais que atuam direta-
mente nos serviços laboratoriais
devem ser impactados. A expec-
tativa é de que eles sejam rema-
nejados.

A Afip informa que comuni-
cou os Conselhos de Enferma-
gem e de Biomedicina, a Câma-
ra Municipal de São Paulo e o
Ministério Público do Estado de
São Paulo (MPSP) sobre os atra-
sos.

Na última sexta-feira, o MPSP
informou ter solicitado esclare-
cimentos ao Poder Executivo
municipal sobre a estratégia da
SMS para assegurar que a popu-
lação continue utilizando o Sis-
tema Único de Saúde (SUS) sem
prejuízo no diagnóstico.

RESPOSTA
Em nota, a SMS afirma que

nenhum atendimento será in-
terrompido em razão da resci-
são, classificada como unilate-
ral. "Assim que foi comunicada
da intenção da entidade, a pasta
elaborou um plano de contin-
gência para as unidades envol-
vidas, que absorverá integral-
mente a demanda", diz o comu-
nicado.

A prefeitura afirma ainda
que, em 2025, pagou à associa-

ção R$ 212 milhões e manteve
todos os repasses indenizatórios
e contratuais para a continuida-
de dos serviços prestados. "Há
valores adicionais em fase final
de conferência e liquidação, es-
timados em R$ 102 milhões, se-
guindo integralmente os ritos
previstos na legislação vigente e
previamente comunicados à as-
sociação", conclui a nota.

A Afip afirma não ter sido in-
formada pela prefeitura sobre a
fase final de conferência dos R$
102 milhões e sustenta que os R$
212 milhões citados pelo muni-
cípio são referentes a outros
dois contratos mantidos entre as
partes.

"Temos outros contratos com
a prefeitura, mas esses recursos
vêm do Ministério da Saúde pa-
ra programas de transplantes e
para distrofia muscular. Portan-
to, a quantia mencionada foi
destinada a esses outros contra-
tos, e não à prestação de servi-
ços de análises clínicas", afirma
Tania.

Segundo a vice-presidente da
associação, para o contrato es-
pecífico de análises clínicas a
prefeitura repassou R$ 98 mi-
lhões, restando ainda R$ 120 mi-
lhões em aberto.

ANÁLISES CLÍNICAS

PRIMAVERA: Sol com muitas nuvens à tarde. 
À noite o tempo fica chuvoso.
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Escola de dança
abre inscrições para
nova companhia
GABRIELA CAPUTO/AE

A São Paulo Escola de Dan-
ça passará a oferecer um curso
de especialização para jovens
entre 16 e 25 anos, com inscri-
ções abertas desde ontem via
edital no site da instituição.
Com duração de três anos, o
programa dará origem à São
Paulo Companhia Jovem de
Dança, uma companhia esta-
dual formada por 20 jovens
bailarinos.

A proposta do curso é ser
um espaço de formação e de-
senvolvimento artístico, arti-
culando prática, aprofunda-
mento técnico e reflexão sobre
a cena. As certificações serão
intermediárias (um, dois e três
anos) e a carga horária total é
de 1.200 horas por ano.

"Vivendo o cotidiano de
uma companhia - com aulas,
ensaios, criação, montagens e
apresentações - os jovens apri-
moram a técnica e ganham ex-
periência de trabalho. Dançar
clássico e contemporâneo em
diferentes contextos e para pú-
blicos variados fortalece a pre-
sença cênica e amplia a inser-
ção profissional", afirma a di-
retora artística e educacional
da escola, Inês Bogéa.

Ela conta que a criação da
Companhia Jovem vem na es-
teira do Grupo Especial em
Dança, iniciado pela Escola
em 2023. A convivência com
jovens artistas evidenciou co-
mo um período mais estrutu-
rado de prática, criação e ex-
periência de palco amplia a
formação do bailarino.

ARTES

Camila Boehm/ABRASIL

O prejuízo para o setor de bares, restaurantes
e hotéis, por conta do apagão em São Paulo, po-
de chegar a R$ 100 milhões, segundo estimativa
da Federação de Hotéis, Restaurantes e Bares do
Estado de São Paulo (Fhoresp).  

A entidade calcula que 5 mil estabelecimen-
tos foram atingidos pela falta de energia na ca-
pital, municípios da região metropolitana e
parte do interior devido às chuvas e fortes ven-
tos. Os danos incluem perda de equipamentos,
de alimentos e de clientes. A Fhoresp representa
cerca de 500 mil estabelecimentos no estado e
mais de 20 sindicatos patronais.

No auge da crise, na quarta-feira, cerca de
2,2 milhões de clientes foram impactados. Os
ventos, que chegaram a 98km/h em algumas re-
giões, derrubaram mais de 300 árvores. Muitas
delas caíram sobre a rede de fios, destruindo ca-
bos e postes.

Devido à gravidade da situação, no último
sábado a Justiça de São Paulo deu um prazo de
12 horas para a Enel religar a energia na cidade
e também nos municípios vizinhos sob o risco de
multa de R$ 200 mil por hora.

“Não é de hoje que a Enel apresenta problemas

recorrentes em relação ao fornecimento de energia
elétrica. Este já é o sétimo apagão em menos de
dois anos. Os setores de alimentação fora do lar e
de hospedagem ficam reféns”, lamentou o diretor-
executivo da Fhoresp, Edson Pinto.

Ele ressaltou que são poucos os empresários
que conseguem recorrer a geradores ou realocar
os produtos em tempo de não perder os alimen-
tos. Edson lembra que dezembro é um dos meses
de maior movimento para restaurantes, bares e
hotéis, e que as empresas se preparam para
atender a alta demanda. No entanto, para mi-
lhares de estabelecimentos, durante o apagão
foram dias de portas fechadas.

Para as empresas afetadas pelo apagão, a
orientação da Fhoresp é que reúnam o maior
número de provas dos prejuízos para ajuizar
ações de ressarcimento pelos dias de não funcio-
namento e, consequentemente, de não fatura-
mento; pela perda de mercadorias; e por equi-
pamentos queimados devido à oscilação de
energia.

No domingo, o Ministério de Minas e Energia
divulgou nota dizendo que a Enel poderá perder
a concessão para operar no Estado de São Pau-
lo se não cumprir integralmente os índices de
qualidade e as obrigações contratuais previstas.

Bares, hotéis e restaurantes
sofrem graves perdas

Tarcísio volta a cobrar 
por intervenção na Enel 
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